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Resumo 

 

No contexto amoroso, o flerte é entendido como um ato para mostrar interesse em situações casuais, 

utilizando-se de recursos comunicativos para iniciar um contato de natureza afetivo-sexual. O objetivo 

deste estudo foi identificar a percepção masculina sobre o comportamento de flerte masculino. 

Participaram 12 jovens, com idade entre 18 e 25 anos, por meio de uma entrevista em profundidade e 

posteriormente o conteúdo foi submetido à técnica de análise temático-categorial. Os dados deram 

origem a três categorias temáticas: estratégias de flerte, aprendizagem e locais, levando em 

consideração os temas abordados nas entrevistas. Os resultados indicaram estratégias diversificadas 

para o flerte, identificadas como não invasivas, como conversar e senso de humor, e invasivas, como 

agarrar ou tocar sem consentimento. Observou-se que tais comportamentos variam de acordo com os 

contextos em que os participantes estão inseridos e as aprendizagens adquiridas por meio de 

experiências individuais, percepção de funcionalidade da mídia e influência de pares. Os dados indicam 

que os homens ainda apresentam dificuldade em compreender formas adequadas de iniciar um contato 

de natureza afetivo-sexual, levando por vezes a práticas de assédio. 
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“Man Must Have a Conquering Attitude”: Male Perception of Men's Flirtatious Behavior 

 

Abstract  

 

In the love context, flirting is understood as an act to show interest in casual situations, using 

communicative resources to initiate an affective-sexual contact. The aim of this study was to identify 

male perceptions of male flirting behavior. Twelve young people, aged between 18 and 25 years, 

participated in an in-depth interview and subsequently the content was subjected to thematic-categorical 

analysis technique. The data gave rise to three thematic categories: flirting strategies, learning and 

places, considering the themes covered in the interviews. The results indicated diverse strategies for 

flirting, identified as non-invasive, such as talking and a sense of humor, and invasive, such as grabbing 
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or touching without consent. It was observed that such behaviors vary according to the contexts in which 

the participants are inserted and the learning acquired through individual experiences, perception of 

media functionality and peer influence. The data indicate that men still have difficulty in understanding 

adequate ways to initiate an affective-sexual contact, sometimes leading to harassment practices. 

Keywords: interpersonal attraction, loving relationships, affinity. 

 

Os relacionamentos amorosos e seus desdobramentos fazem parte das relações interpessoais, 

havendo assim a necessidade de compreender os valores e crenças em relação ao comportamento 

que os homens e as mulheres apresentam no momento do flerte (Fernandes & Primo, 2020). 

Culturalmente, os modelos de relacionamentos passaram por transformações derivadas de questões 

sociais e históricas, e atualmente algumas relações são caracterizadas pelo imediatismo, menor 

duração, superficialidade e individualidade, com primazia na busca pela satisfação dos desejos e na 

vivência de relações momentâneas de forma impulsiva (Smeha & Oliveira, 2013).  

Dentre as modalidades de relacionamentos amorosos contemporâneos, para além do namoro, 

noivado e casamento, outras modalidades antecedem estas práticas, caracterizadas pela efemeridade 

e busca de satisfação imediata, como o “ficar” e o “pegar”, termos que se popularizaram na linguagem 

cotidiana, denotando uma série de comportamentos característicos dentro de contextos afetivo-sexuais 

(Meirelles, 2011). Enquanto o namoro é entendido com uma forma duradoura de relação, possuindo 

compromisso e uma ligação afetiva constante, o qual segue regras e objetivava o noivado e o 

casamento (Fonseca & Duarte, 2004), o “ficar” se apresenta como uma fonte de prazer sem a 

necessidade de compromisso amoroso, caracterizando-se pela falta de compromisso e ausência de 

obrigatoriedade da continuidade da relação, voltando-se apenas para a satisfação e prazer (Meirelles, 

2011). Por sua vez, o pegar seria um sinônimo contemporâneo ainda mais efêmero que o ficar não 

requerendo compromisso ou fidelidade, sendo composto desde beijos até o ato sexual e podendo haver 

a troca de parceiros a qualquer momento (Messeder, 2002).  

 Não obstante, para o início de qualquer experiência afetivo-sexual no campo da atração 

interpessoal, faz-se necessário entender as práticas que antecedem a conjunção entre esta díade (seja 

através de abraços, beijos ou o ato sexual), adentrando, assim, no campo do comportamento de flerte. 

Considerando as formas de relacionamentos atuais, entende-se que tanto homens quanto mulheres 

esperam determinados comportamentos específicos no momento do flerte. Entretanto, a falta de 

compreensão do que é entendido como adequado e respeitoso pode gerar situações insatisfatórias 

para os envolvidos, podendo gerar inclusive comportamentos inassertivos e, por vezes, configurar-se 

como assédio frente a situações de flerte.  

Operacionalmente, o comportamento de flerte é uma modalidade de ações comunicativas, 

composto por elementos linguísticos e paralinguísticos no processo de atração interpessoal, utilizado 

para verificar possíveis parceiros e/ou para avaliar o quanto se é atraente para outras pessoas, sendo 

essencial na interação humana (Fernandes & Primo, 2020; Wade & Slemp, 2015). Enquanto recursos 

paralinguísticos caracterizam-se por ser de natureza ocasional, envolvendo comportamentos 

insinuativos, provocativos e ambíguos, podem resultar imprecisões diante do que se é expresso (Miller, 

2003; Mortensen, 2017). As mulheres tendem a usar indicadores do seu interesse, como olhares e 
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movimentos com o corpo, com o intuito de provocar o comportamento de cortejo dos homens, enquanto 

homens buscam manifestar seu status, saúde, força e inteligência de forma não intimidadora (Wade & 

Slemp, 2015). 

Para Kray e Locke (2008) o flerte é entendido como um ato para mostrar interesse em situações 

casuais, mas utilizando de um comportamento “amoroso”. Os primeiros sinais de flerte tendem a ser 

emitidos pelas mulheres, principalmente os não-verbais, e os homens realizam a etapa de aproximação 

(Weber, 1998). Contudo, há questionamentos de quem deve iniciar um flerte, pois os papéis de gênero 

ainda prevalecem socialmente e as pessoas esperam do outro algum indicativo de uma possível 

aproximação.   

É a partir dos sinais que o flerte inicia, passando por seis etapas, a saber: fase da atenção, quando 

buscam chamar a atenção sobre si; fase do reconhecimento, na qual os sinais são percebidos e os 

olhares se encontram; fase da interação ou conversa de sedução, ocorrendo após a aproximação por 

meio de uma conversa sedutora; fase do contato físico, quando há contatos sutis e gestos de 

aproximação; fase da sincronia corporal/excitação sexual, em que o casal apresenta uma sincronia 

corporal relacionada com o desejo sexual; e, por fim, a fase de resolução sexual, biologicamente o 

objetivo final é o contato sexual, por isso ocorre o cortejo (Weber, 1998). 

Com efeito, o comportamento de flerte se apresenta como manifestação de condutas próprias em 

dadas culturas, alterando-se de acordo com contexto, normas, crenças e valores socialmente 

partilhados. O presente estudo objetiva analisar este fenômeno psicossocial a partir da percepção 

masculina frente ao comportamento de flerte de seu próprio gênero, mormente identificar valores, 

crenças e atitudes adjacentes que guiam as ações do público-alvo. 

 

Método 

 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva e corte 

transversal. Participaram deste estudo 12 indivíduos do sexo masculino, com média de idade de 19,6 

(DP = 1,5). Os critérios de seleção de participantes foram: 1) ter idade entre 18 e 25 anos, 2) estado 

civil solteiro e 3) heterossexual. O critério de seleção por faixa etária ocorreu devido ao pressuposto de 

que, de acordo com faixas etárias distintas, os atributos valorativos também podem alterar. O critério 

de estado civil foi selecionado devido a possibilidade de estes estarem em maior contato com o 

fenômeno a ser investigado. Por isso, o critério de orientação sexual foi escolhido devido à ênfase da 

pesquisa frente ao comportamento de flerte envolvendo o sexo masculino. Por sua vez, o critério de 

orientação sexual foi definido mediante eventuais diferenças que poderão ser manifestas entre os 

grupos, considerando estudos comparativos anteriores de homossexuais e heterossexuais que 

manifestaram diferenças, tais como na seleção de parceiros (Gomes, 2011; Henriques, Leão, & 

Tsutsumi, 2013), modelos de investimento afetivo (Rodrigues, Lopes, & Oliveira, 2011) e satisfação 

conjugal e intimidade (Brito, 2020), por exemplo. Neste sentido, levando em consideração a natureza 

exploratória de abordagem qualitativa desta pesquisa, optou-se pela ênfase em apenas um dos grupos.  

 

Procedimentos de coleta de dados  
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Os participantes foram contatados por meio de ligações telefônicas, redes sociais, e-mail e/ou 

contato pessoal. Adicionalmente, foi utilizada a técnica de snowball para se ter acesso a novos 

participantes por meio da indicação das pessoas entrevistadas. As entrevistas foram previamente 

agendadas, sendo realizadas em locais que favorecem o deslocamento dos participantes, além de 

considerar o sigilo e confidencialidade das informações. Para coleta de dados, foi utilizada o modelo 

de entrevista semiestruturada, a partir de um roteiro de questões elaboradas previamente, voltadas à 

identificar as percepções dos participantes frente às estratégias de flerte que utilizavam, sob quais 

contextos o aprendizado destas condutas ocorriam, e em quais locais eram executados. Foram 

realizadas previamente três entrevistas piloto, visando aprimorar o roteiro e as técnicas de condutas 

com o participante. Na sequência, foram realizadas doze entrevistas, sendo utilizado critério de 

saturação de dados para encerramento das entrevistas.  

 

Análise de Dados e Considerações Éticas 

 As entrevistas foram gravadas e transcritas, e na sequência foi realizada a análise da frequência 

das unidades de registro, indicando assim o nível de significância das informações para a realização 

da análise temático categorial. A técnica de análise temático-categorial permite a leitura e interpretação 

de conteúdos, a partir do desmembramento do texto e reagrupamento em categorias, possibilitando a 

leitura e interpretação das informações, bem como a apreensão dos fenômenos sociais, culturais e 

significações apresentadas pelos entrevistados (Bardin, 2011). A pesquisa foi submetida à avaliação 

do Comitê de Ética, segundo norma 210/2016 do Conselho Nacional de Saúde e aprovada pelo número 

11281119.2.0000.5367. 

 

Resultados e Discussão 

 

A partir da análise temático-categorial, obteve-se três grandes categorias temáticas do conteúdo 

das entrevistas, indicadas a seguir: estratégias de flerte, aprendizagem e locais. A Tabela 1 apresenta 

as categorias estabelecidas a posteriori, com suas respectivas unidades temáticas de registro e 

frequência de citações entre os participantes. 

 

Tabela 1. 

Analise temático-categorial das unidades de registro frente ao tema “comportamento de flerte” 

Categoria Unidades de Registro Frequência 

Estratégias de Flerte 

Conversar 23 

Aproximar-se primeiro 15 

Agarrar 12 

Comportamentos inadequados 12 

Ter pegada 12 

Beleza física 11 

Cuidados com a aparência 11 

Ajuda dos amigos 09 
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Bebida alcoólica 06 

Senso de humor 05 

Aprendizagem 

Amigos 11 

Experiência 09 

Novelas/Séries/Filmes 05 

Com amigas 05 

Locais 

Festa 26 

Redes Sociais 15 

Ambiente de Trabalho 11 

Escola/Faculdade 11 

 

A categoria 1, intitulada “Estratégias de flerte” engloba os comportamentos que os participantes 

relataram realizar em contextos de conquista, ou que tenham observado de terceiros. Nesta unidade, 

observou-se uma gama de comportamentos variados quanto às estratégias de conquista, assim como 

avaliações sobre o que observam que favorece o processo de ficar com uma parceira. Tendências a 

comportamentos específicos tendem a ser selecionados no contexto de flerte devido a sua percepção 

de eficiência, sendo selecionados visando obtenção de maiores chances de sucesso.  

A unidade de registro “conversar” foi a mais citada. Segundo relatos, conversar é uma forma de 

desenvolver intimidade, conhecer e se fazer conhecer pela mulher: “Acho que o principal é a pessoa 

chegar na humildade e conversar, pedir o nome quando não conhece, ir conversando coisas pessoais, 

tipo de onde ela é, o que ela faz da vida, e pedir, claro, se ela não tem namorado pra não se complicar 

depois.” (P1); “A maneira mais correta de flertar é conhecer a pessoa conversando, conhecendo o que 

gosta o que não gosta, os hobbies, o que gosta de comer, nessa linha que você consegue até mais 

fácil pra você chamar pra sair. Ela fala que gosta de pizza e você vai convidar pra comer uma pizza.” 

(P8). A conversa como estratégia de flerte pode estar sendo utilizado como recurso para a construção 

de um vínculo íntimo com a parceira em potencial.  

O conceito de intimidade já vem sendo abordado nos estudos sobre atração interpessoal, 

correspondendo a um conjunto de sentimentos e comportamentos dentro de contextos afetivos, 

visando a promoção de vínculo (Hernandez & Oliveira, 2003). Critelli et al. (1986) também abordam o 

conceito de intimidade comunicativa e compatibilidade romântica, correspondendo a capacidade de se 

comunicar com o parceiro e identificar características similares, verificando a existência de pontos em 

comum para dar sequência na construção do vínculo. O estudo proposto por Hernandez e Oliveira 

(2003) com amostra brasileira sustenta que a intimidade comunicativa se constitui por um preditor de 

satisfação no contexto de relacionamentos românticos, tanto para os homens quanto para as mulheres. 

A segunda unidade de registro com mais citações foi “aproximar-se primeiro”. Esta unidade traz o 

comportamento de se aproximar da garota como um passo importante no flerte, demonstrando suas 

intenções: “Quando elas falam de atitude eu acho que atitude de dar o primeiro passo pra acontecer 

algo que elas dizem, que eu, particularmente, se eu não estiver meio alcoolizado eu não consigo.” 

(P10); “No ponto de vista da mulher sobre atitude eu acho que é talvez você chegar e falar. Atitude 

acredito que seja a partir do momento que você chega pra trocar uma ideia, você chega: Oi, tudo bem? 
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Como é seu nome? Como você está? O que você gosta?” (P8). Ao que os relatos indicam, a 

aproximação tem por objetivo manifestar explicitamente as intenções, associando a expressão 

coloquial “ter atitude”, como forma de um comportamento corajoso.  

Pode-se inferir neste comportamento uma espécie de adaptação funcional contemporânea de 

comportamentos de dominância e de investimento na parceira. Estudos anteriores sobre seleção de 

parceiros sob a perspectiva evolucionista sustentam a valorização de parceiros mais ambiciosos, 

confiáveis, inteligentes e com capacidade de provimento de recursos e investimento na parceira (Buss 

& Kenrick, 1998). A busca por proximidade também pode ser identificada correspondendo à busca por 

interdependência – seja a nível emocional, cognitivo ou comportamental -, objetivando tornar a relação 

íntima e desejosamente amorosa (Fouto, 2017).  

A unidade de registro “agarrar” foi apresentada como um comportamento inadequado pelos 

participantes, relatando que não o realizam, mas que já observaram este comportamento de terceiros, 

considerando inadequado: “Tem gente que mesmo que tenha intimidade, não gosta que fique 

conversando e botando a mão no ombro, tem gente que não gosta do toque assim e principalmente 

quando você não conhece a pessoa.” (P4).  Contudo, os participantes argumentaram que, em contextos 

que consideram específicos, o comportamento de agarrar poderia levar a ficar: “Para o agarrar dar 

certo acho que precisa ter uma conversa, porque eu acho que depois que você tem uma conversa com 

uma pessoa e ela fala alguma coisa que você percebe que ela também está a fim, acho que o agarrar 

vai funcionar.” (P12); “Talvez naqueles carnavais, que a pessoa está empolgada pode ser que talvez 

funcione, mas tem que ter uma troca de olhar, você só chegar e agarrar não funciona.” (P7). 

Com a mesma frequência da unidade anterior, a unidade “comportamentos inapropriados” foi 

apresentada como padrões de comportamentos já praticados e/ou observados pelos participantes. De 

acordo com os relatos, estes o consideram como algo a não ser realizado e que não funciona para 

atrair parceiras, mas que já realizaram: “Existem atitudes que acabam com o flerte, inadequadas, nesse 

sentido inadequadas que tu comentaste sim, agarrar, forçar contato físico, esses tipos de coisas são 

bem inadequados na hora do flerte.” (P5); “Olha, já fiz e já vi de meus amigos também fazer no momento 

da festa talvez ali, passar a mão numa mulher sem nem ter conversado, sem nem ter feito nada ali, por 

mais que algumas das vezes elas podem ter gostado ou não.” (P1). Frente aos dados acima, do ponto 

de vista biológico, o comportamento impulsivo masculino possui forte associação atrelado ao uso de 

álcool, influenciando em respostas sociais mal adaptativas e no controle inibitório, como seriam casos 

de comportamento de flerte de formas agressivas e que pode estar relacionado ao contexto festivo 

(Pompili et al., 2009; Scheffer & Almeida, 2010).  

Do ponto de vista social, o agarrar por vezes associa-se ao conceito mal definido sobre “ter 

pegada”, enquanto uma forma de firmeza e confiança do homem sobre a mulher, levando a um 

incentivo ao contato físico de maneira mais agressiva, o que na realidade se constitui como assédio de 

natureza sexual, dado o não consentimento (Fenner et al., 2015; Pereira & Morais, 2019). É importante 

ressaltar que, na cultura contemporânea, ainda se costuma creditar a responsabilidade à mulher diante 

do assédio masculino, desmerecendo a mulher e responsabilizando-a sobre recusar ou não o assédio 

(Tiburi, 2018). 
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 A unidade de registro “ter pegada” também se manifestou nas entrevistas. Este conceito foi 

compreendido como sendo um conjunto de comportamentos que levem a garota a ter excitação sexual 

pelo parceiro: “Quando a guria fala que o cidadão tem pegada, é porque ele geralmente ele beija bem 

e consegue instigar ela sexualmente, como um bom beijo.” (P5); “Pegada pra mim depende bastante 

na hora, o beijo talvez, pegar a mina mais firme, passar a mão em alguns lugares, dando aquela 

excitada nela.” (P1).  A “pegada” constitui-se como uma expressão que não possui uma definição clara 

no senso comum, contudo para Bento (2008) o termo faz referência a uma forma de toque no contexto 

afetivo-sexual que seja interpretado como sensual, intenso e firme do homem, denotando vigor sexual 

e que estimule o desejo feminino pelo ato sexual. Vale ressaltar que a forma como o feminino e o 

masculino são construídos ou valorizados num dado contexto sócio-histórico, passa a definir seus 

padrões de comportamento (Louro, 2010). Logo, o conjunto de comportamentos esperados sobre “ter 

pegada” se constitui tanto nas experiências individuais, quanto na percepção subjetiva do que se 

espera de um comportamento assertivo no campo do flerte. Isto explicaria, por exemplo, a indefinição 

do termo, bem como a dificuldade dos homens em interpretarem adequadamente o que seria uma 

forma assertiva de manifestar “pegada”.  

A “beleza física” também foi apontada como um elemento importante no comportamento de flerte, 

considerado como um chamariz natural para a atração física: “Na questão do aspecto físico também 

ajuda, eu acho que elas observam esses pontos sim, quando você passa a primeira impressão é a que 

mais ajuda na verdade.” (P12); “Eu acho que influencia bastante, porque como você pode ver você 

pega um cara ali bonito e ele pega muito mais menina que um cara feio, é bem mais fácil.” (P3). Nesse 

mesmo sentido, os “cuidados com a aparência” também despontam como um cuidado que os 

participantes têm quando estão em contextos de flerte: “O jeito de uma pessoa se vestir ajuda com 

certeza ne cara o impacto visual é o primeiro de todos.” (P5); “A aparência influencia nisso, tipo você 

tem que se mostrar um pouco mais arrumadinho, tem que estar numa vestimenta pra aquela ocasião, 

você não vai chegar desarrumado.” (P2). Neste quesito, estudos voltados à influência da aparência 

física na atração interpessoal sustentam a atratividade física como um importante significativo na 

gênese de relacionamentos amorosos, principalmente em relações de curto prazo (Speed & 

Gangestad, 1997; Regan & Bersheid, 1997). Todavia, divergem quanto a importância que os gêneros 

dão à aparência física, em que alguns apontam equivalência e outros defende a valorização masculina 

superior à feminina (Buss & Barnes, 1986; Schlösser & Camargo 2015a; 2015b). 

Os participantes também fazem uma distinção entre uma pessoa genuinamente bonita daquelas 

que precisam ter cuidados para com a aparência para serem mais atraentes. Estudos sobre o tema 

aponta tanto características de beleza física inerentes a culturas, levando a percepções semelhantes 

acerca da beleza em culturas distintas (Langlois et al., 2000), quanto padrões culturais socialmente 

difundidos por meio da mídia e do convívio social (Schlösser et al., 2015). É importante ressaltar a 

associação que os participantes fazem acerca da atratividade, sendo que, embora busquem cuidar da 

aparência, homens que consideram bonitos são percebidos como mais beneficiados no contexto do 

flerte, indo ao encontro de resultados que apontam dados similares frente a percepção de vantagens 

da beleza física (Schlösser, 2019). 
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As unidades “ajuda de amigos” e “bebida alcoólica” também se apresentaram como formas 

estratégicas para iniciar comportamentos de flerte. Em ambos, o medo e receio de se aproximar de 

uma desconhecida, associada a possibilidade de uma recusa, são os elementos que levam a estas 

tipificações de comportamentos: “Teus amigos podem te ajudar porque você tá cheio de gente perto, 

teus amigos, a galera tem bastante.” (P12); “Se tem alguém que já conhece, facilita chegar na pessoa.” 

(P8); “A bebida ajuda muito, cria coragem, tu fica mais largado, mais tranquilo pra chegar.” (P9); “Em 

uma festa você já bebeu um pouco, já perde mais a vergonha, ela também deve ter bebido um pouco 

se ela tiver vergonha fica tudo mais fácil.” (P12). Os amigos possuem um papel importante no processo 

de socialização e pertencimento grupal, bem como na influência sobre o comportamento individual 

(Morais & Viana, 2004). Na dinâmica da socialização, a interação vai sendo alicerçada a partir dos 

grupos de referência, que influenciam em diversos campos do contato, incluindo o contato de relações 

afetivo-sexuais. Nas entrevistas, fica evidente a influência dos pares tanto no suporte social para o 

flerte, quanto na incitação a novas experiências.  

Em relação ao consumo de bebida alcoólica no contexto de festas, tal prática tende a ser associada 

à diversão e alegria, bem como na desinibição necessária para a interação social (Silva & Padilha, 

2011), facilitando sua inserção em grupos e, no caso deste estudo, em comportamentos de flerte. 

Estudos acerca de comportamentos relacionados ao consumo de bebidas alcoólicas em festas com 

estudantes apontam o álcool associado à facilitação de contatos afetivo-sexuais, apresentando 

associação com troca de beijos e comportamentos sexuais de risco, quando comparados aos que não 

bebem (Figueiredo et al., 2006; Silva & Padilha, 2011).  

A necessidade do álcool utilizado em festas também se associa a crenças de que ele conduzirá a 

estados emocionais positivos, além de ajudar a tornar contextos sociais mais agradáveis, aliviando 

estados emocionais e comportamentais considerados negativos para o flerte, como vergonha, timidez, 

dificuldades em tomadas de decisão e limitações em competências sociais, por exemplo (Rodrigues et 

al., 2014). Ainda assim é importante ressaltar a relação entre os efeitos do álcool e a violência íntima 

entre os parceiros, pois esta substância pode potencializar a agressividade, também associada aos 

comportamentos inadequados citados pelos participantes, como agarrar, forçar contato físico e passar 

a mão sem consentimento no corpo da mulher (Carpanez et al., 2019). 

O “senso de humor” também foi apontado, embora em menor frequência, como uma estratégia 

dentro do comportamento de flerte, como forma de tornar o contexto menos inibido: “Hoje, pelo menos, 

só de ser eu mesmo, tipo extrovertido e ali, tu já conquista.” (P9); “Como eu não sabia muita coisa de 

flertar, me baseei bastante nos meus amigos, tentar ser um pouco engraçado.” (P2). O senso de humor 

apresenta-se como um comportamento já identificado em estudos anteriores no campo da atração 

interpessoal e seleção de parceiros, associado como um dos atributos relevantes na escolha da mulher 

por um parceiro amoroso (Buss & Barnes, 1986; Schlösser & Camargo 2015a; 2015b).  

A categoria 2, intitulada “Aprendizagem”, traz unidades de registro que apresentam as principais 

fontes de informação sobre estratégias de flerte. Conforme se verificou nas entrevistas, os participantes 

apresentam diferentes contextos de aprendizagem para o flerte, seja por meio de aprendizagem por 

observação de terceiros (opiniões de colegas e mídias sociais) quanto da experiência pessoal. Nesse 

aspecto, a unidade de registro “amigos” foi a mais citada entre os participantes, que apresentam seguir 
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os conselhos das experiências prévias dos colegas para o comportamento de flerte, ou apenas pela 

observação dos comportamentos: “Aprendi a flertar uma mulher conversando com os amigos que já 

tinham ficado com outras meninas, que já tinham essa experiência.” (P10); “Como eu não sabia muita 

coisa me baseei bastante como via meus amigos fazerem, tentar ser um pouco engraçado, puxar um 

assunto massa, pra chamar atenção” (P2).   

Assim, como foi apresentada em unidades anteriores, a influência de amigos se manifesta como 

elemento significativo na construção de comportamentos de flerte. Pereira e Morais (2019) discorre que 

o pertencimento em grupos masculinos se caracteriza por códigos de conduta que criam sentidos frente 

à masculinidade, contribuindo para a adesão a mitos e atitudes de gênero estereotipadas. No contexto 

dos grupos de amigos, estes constroem suas normas, atitudes e comportamentos que devem ser 

apresentados em diversos contextos, além de pressionarem seus pares para terem comportamentos 

semelhantes. Assim, o aprendizado de comportamentos de flerte pode se manifestar tanto de forma 

assertiva quanto de forma inadequada, de acordo com a influência normativa e informativa de tais 

grupos.  

Em contrapartida, na unidade de registro “experiência” alguns participantes atribuíram às 

experiências pessoais a forma de aprendizagem de comportamentos de flerte, que são mantidos por 

terem sido, em algum momento, reforçados: “Foi na prática, eu nunca tive uma influência assim de 

homem, de chegar e ó você tem que ir em cima dessa e fala tal coisa.” (P4); “Eu acho que foi algo que 

aconteceu naturalmente, algo do dia a dia e adquirir isso com o tempo, uma experiência.” (P11). Dentre 

as correntes sobre processos de aprendizagem, a experiência também é postulada enquanto uma 

forma de aprendizagem que ocorre pelas experiências no cotidiano, e por meio delas as pessoas 

decidem suas formas de agir (Didier & Lucena, 2008). Ademais, as pessoas tendem a aprender tanto 

pela execução de atividades, como através do estabelecimento de relacionamentos sociais com 

determinados sujeitos, em circunstâncias específicas (Lave & Wenger, 1991). Assim, embora alguns 

relatem não observar a influência de pares, sua aprendizagem possui influência do contexto, seja de 

grupos ou relacionamentos, quanto de materiais informacionais que acessa em seu dia a dia, tais como 

a mídia, por exemplo.  

O aprendizado de comportamentos de flerte também foi apreendido com pessoas do sexo 

feminino, manifesto na unidade de registro “com amigas”. De acordo com as entrevistas, o diálogo com 

as amigas permite o aprendizado de comportamentos que elas referiam como assertivos no contexto 

da conquista: “Elas já me falaram do que elas gostam em um cara que seria mais na questão de atitude 

mesmo, do que o cara chega e fala.” (P11); “Na questão de amigas virem me falar o que é certo e 

errado: ‘Oh, elas gostam de tal coisa’, se você seguir nessa linha você talvez consiga ter mais chance, 

consiga conquistar.” (P8). Acerca dos elementos caracterizadores de representações sociais sobre 

relacionamentos amorosos, Schlösser e Camargo (2015a; 2015b; 2019) identificaram maior ancoragem 

das mulheres a comportamentos que envolvessem confiança, companheirismo e estabilidade no 

contexto amoroso, da mesma forma que esperam contribuir para comportamentos de flerte masculino 

menos invasivos e práticas mais saudáveis que reduzam, por exemplo, o assédio.  

Por fim, a unidade de registro “novelas/séries/filmes” apresenta que uma das formas de 

aprendizado de comportamentos de flerte se dá através da observação de interações similares 
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presentes nestes veículos de comunicação de massa: “Aprendi a flertar uma mulher por meio de 

novelas filmes, meu primeiro contato que tive foi em novelas e filmes séries essas coisas.” (P3); “[...] 

inspirado em muitas coisas, com as pessoas que eu convivia e no que a gente vê basicamente na tv, 

que o cara chega galanteador e arremata a mulher.” (P2). A mídia apresenta importante papel na 

formação e difusão de representações e atitudes frente a objetos sociais variados, influenciando assim 

nas práticas sociais. No contexto do flerte, a mídia difunde modelos de comportamentos por meio de 

personagens de filmes e séries, celebridades da mídia e celebridades das redes sociais, apresentando 

um repertório de comportamentos que, no contexto fictício, são eficientes para conquistar parceiros, 

influenciando na percepção dos telespectadores quanto à eficiência de tais práticas no contexto real, 

interferindo em suas subjetividades (Santos Neto & Strassburgue, 2019). Tais obras influenciam 

diretamente nas percepções e comportamentos dos telespectadores e, embora não tenham 

compromisso com a realidade, nem sempre esta relação ficção versus realidade é clara ao espectador 

(Hoffman et al., 2017). 

Por sua vez, a categoria 3, intitulada “Locais” apresenta os locais onde os participantes realizam 

comportamentos de flerte ou já observaram ações de terceiros.  O local mais citado pelos participantes 

foi o flerte em contextos de “festa”, considerado como o principal local para tentativas de ficar/pegar 

alguém: “O lugar mais propício para o flerte é em festa, tem que ser ‘role’, senão não tem como flertar 

efetivamente.” (P5); “Pra mim onde tem festa/baladinhas é mais fácil, a pessoa que vai pra balada 

muitas vezes ela pode estar ali procurando as vezes alguém pra ficar.” (P4). As festas constituem-se 

como espaços de interação, prazer, relaxamento e divertimento para o público estudantil (Dutra & 

Menezes, 2017), proporcionando tanto experiências entre amigos quanto experiências no campo do 

flerte, onde o contato corpo a corpo favorecido pelas aglomerações propiciam a manifestação destes 

comportamentos. Não obstante, devido ao consumo de substâncias psicoativas em festas, como o 

álcool, contexto no qual seu uso é socialmente legitimado, isto permite certo grau de desinibição para 

comportamentos de sedução frente relações ocasionais. Concomitante a isso, devido a capacidade de 

raciocínio e interpretação de situações relacionais reduzidas, aumenta-se o risco de violência e a 

desculpabilização de comportamentos transgressores pelo contexto (Pereira & Morais, 2019). 

As “redes sociais” foram apontadas como local onde o comportamento de flerte também ocorre. 

De acordo com os relatos, a ausência de contato físico diminui a ansiedade decorrente de ter que se 

aproximar da pessoa, facilitando o contato e evitando o mal-estar de receber uma negativa ou ainda se 

sentir envergonhado perante o grupo, além de permitir entrar em contato com pessoas com pouca 

interação: “Eu sempre costumo flertar menina que eu conheço ou que já vi de vista, por foto na real, e 

eu também prefiro por rede social porque eu sou uma pessoa envergonhada então por rede social eu 

desenrolo um pouco melhor.” (P8); “Eu começava flertando pela rede social pra depois conhecer 

pessoalmente, eu acho que é um jeito mais fácil.” (P4). Nesta unidade verifica-se a participação da 

internet facilitando a gênese e desenvolvimento de relações de flerte (Haack & Falcke, 2013). Dentro 

da internet, redes sociais e aplicativos de relacionamentos são espaços capazes de promover novos 

encontros afetivo-sexuais, acelerando o antigo “cortejo”, caso a comunicação seja capaz de estimular 

algum tipo de atração (Fernandes & Primo, 2020). Uma informação trazida por um dos participantes foi 

o de interagir com pessoas desconhecidas, a partir apenas da foto. Em estudo proposto por Fernandes 
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e Primo (2020) sobre flerte em serviços on-line de paquera, os pesquisadores salientam a aparência 

física, manifestada pelas fotos, como elemento central para a atração, onde o corpo é o centro da 

gênese interacional, ao contrário dos encontros presenciais, onde o cheiro, as roupas, a voz e a postura 

eram elementos essenciais aos fatores atrativos.  

O ambiente de trabalho foi apontado como um possível local para comportamentos de flerte, onde 

a interação constante decorrente da proximidade aumenta a probabilidade de envolvimentos amorosos: 

“Eu acho que no ambiente de trabalho o homem chega muito mais, se aproveita da situação do trabalho 

ou algo que aconteceu e vai falando, e começa assim.” (P11). É válido ressaltar que os participantes 

consideraram que, embora os homens tentem flertar com colegas de trabalho, reconhecem que é 

desconfortável para a mulher: “Normalmente é meio chato, tenho amigos chegam nas colegas no 

trabalho, e elas ficam mais desconfortáveis, porque as vezes ela está concentrada fazendo alguma 

coisa e o cara chega [...].” (P2). Na perspectiva dos participantes, houve maior associação do flerte no 

ambiente de trabalho com práticas de assédio, frequentemente identificadas em ambientes de trabalho.  

De acordo com MCewn et al. (2021), existem formas de assédio sexual no ambiente laboral, que 

variam desde a atenção sexual indesejada até a coerção sexual, agressão sexual e abuso sexual. O 

assédio sexual pode ser entendido como quaisquer modalidades de comportamento sexual indesejado 

que seja de natureza ofensiva, humilhante ou intimidadora (MCewn et al., 2021). De forma implícita, o 

discurso dos participantes não parece necessariamente considerar as práticas citadas em seus 

discursos como assédio, embora em algum grau considerem-nas negativas para com as mulheres. 

Esta percepção reforça a necessidade de mudanças na compreensão do que se classificam como 

práticas de assédio em qualquer espaço, uma vez que sua minimização, desconhecimento ou 

naturalização promovem a continuidade de culturas sexistas e abusivas (Ferreira et al., 2017). 

Espaços educacionais, como escola e universidade, também foram retratados como locais onde 

ocorrem comportamentos de flerte, mas que também foram considerados ambientes como difíceis para 

ficar. Neste contexto, o que se manifesta é um interesse, mas o flerte em si ocorre em outros espaços, 

como em redes sociais, por exemplo: “Na escola eu também flertava as meninas, era mais difícil porque 

na escola você não pode dar um beijo.” (P12); “Geralmente se eu achava, eu nunca chegava, eu achava 

ela interessante e tudo, conversava por mensagens, e se dava certo a gente ia tentar alguma coisa, se 

não ia pra outra.” (P7). De acordo com Pereira e Moraes (2019), ambientes estudantis são espaços 

que propiciam a construção laços de relações interpessoais, podendo também ser um espaço tanto de 

flerte quanto de assédio.  

Nessa mesma perspectiva, nestes ambientes, a atração interpessoal também se torna possível 

pelos critérios de proximidade – devido a frequente interação –, e semelhanças de interesses e 

experiências (Aronson et al., 2018; Schlösser, 2018). Em contrapartida, estudos apontam a questão do 

assédio dentro de ambientes universitários (Antunes & Machado, 2012; Araújo, 2017; Pereira Neto, 

2020) o que, devido ao estereótipo do que socialmente atribui-se ao assédio, por vezes passa 

desapercebido ou naturalizado, sendo uma vez mais necessária sua problematização dentro de 

espaços universitários.  

De modo geral, a falta de uma compreensão clara dos limites frente a condutas de flerte 

consideradas assertivas daquelas que adentram no campo do assédio constitui-se motivo de 
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preocupação. Para tanto, as reflexões sociológicas propostas por Bourdieu (2002) frente a dominação 

masculina vivenciada e imposta nas relações de gênero constituem-se enquanto artefato teórico que 

analisa a naturalização de comportamentos que, de forma geral, inferiorizam a mulher, tirando-lhe o 

direito de tomada de decisão sobre seus desejos. Neste sentido, a construção de valores e modelos 

comportamentais aonde a representação do feminino é de alguém que deseja uma ação agressiva do 

homem para instituir a ele sua masculinidade, esconde em seu cerne um modelo de virilidade, 

superioridade e força (Welzer-Lang; 2004) que em nada representam efetivamente o cuidado, respeito, 

intimidade e atração, condutas estas esperadas em quaisquer modalidades de relacionamentos afetivo-

sexuais satisfatórios.  

A partir do exposto, também reflete-se sobre a necessidade de elaboração de modelos educativos 

no contexto familiar, que possam desconstruir estes modelos de relações sociais assimétricos  que, 

embora por vezes naturalizada, na prática constitui-se enquanto uma violência simbólica (Bourdieu, 

2022), que por meio de valores, crenças, atitudes e condutas, vão apropriando-se de vítimas e 

perpetradores de formas sutis, a partir de vias simbólicas decorrentes de valores e comportamentos 

esperados de homens e mulheres. Tais reflexões, na prática clínica, devem ser exploradas tanto em 

contextos conjugais, familiares e individuais, permitindo ressignificar atribuições que, na prática, podem 

ser de natureza assediadora e violenta, sob as mais variadas facetas de suas manifestações.  

 

Considerações Finais 

 

Enquanto tipo de contato de natureza afetivo-sexual, permeado por comportamentos específicos, 

valores e normas socialmente estabelecidas, o flerte ocupa um papel central no contexto da paquera, 

principalmente na gênese de relações amorosas. Os resultados deste estudo apresentaram uma série 

de práticas de flerte consideradas como não invasivas (como conversar, aproximar-se e senso de 

humor), buscando vinculação e familiaridade, bem como práticas associadas ao assédio (agarrar, 

passar a mão, segurar sem consentimento, dentre outras). Tais comportamentos, de acordo com os 

resultados, variam de acordo com os ambientes onde os participantes estão, e foram apreendidos em 

contextos diversificados, desde conversas com amigos e amigas, quanto de experiências individuais e 

da mídia.  

Através dos resultados, pode-se observar a carência de informações claras frente a práticas 

consideradas adequadas de flerte para com mulheres, podendo desencadear em contextos de assédio 

sexual, devido à falta de clareza sobre suas especificidades, além de substâncias e contextos que 

potencializam o risco, como o uso de álcool para diminuir a vergonha, por exemplo. Nesta maneira, 

entender o flerte na perspectiva masculina alerta sobre a necessidade de refletir o tema no contexto 

juvenil, que estão vivenciando suas primeiras experiências sociais e emocionais de autonomia e 

consolidação da identidade, aprimorando suas capacidades de tomadas de decisão, o que pode 

influenciar significativamente em seus comportamentos no contexto amoroso. 

Ademais, pesquisas futuras com outros grupos e faixas etárias distintas, juntamente com 

metodologias de pesquisa diversificadas, poderão favorecer dados adicionais deste fenômeno ainda 

em problematização, potencializando os resultados encontrados neste estudo. Ressalta-se a carência 
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de estudos nacionais no campo da atração interpessoal e de contextos específicos de atração – tal 

como o flerte – sendo necessário mais trabalhados com amostras brasileiras para contribuir com a 

realidade científica e, principalmente, vivencial. 
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